
DAREDAÇÃO

Depois do vendaval que quase
varreuosantigosclubesdoma-
pa da Cidade, substituídos por
empreendimentos imobiliá-
rios, agremiações unem forças
paracontinuarvivas.
Uma solução comum no

mundo empresarial torna-se
realidade para dois tradicio-
nais clubes de Santos: o dos
Ingleses, no José Menino, e o
Caiçara,noBoqueirão.
Parceriasentrediretoriasdis-

tintas são encaradas como al-
ternativa para reduzir custos e
expandir o quadro de associa-
dos.Porisso,auniãofoioficiali-
zadaontemànoite, e a institui-
ção passa a se chamar Clube
dosInglesesCaiçara.
“Não haverá mudanças na

razãosocial.Noestatuto,conti-
nuará a ser Santos Athletic
Club, nome oficial da entida-
de”, comenta o presidente da
nova agremiação, Olaf Chris-
tianSyrdahl.

Ele conta que a gestão dos
quadrossociaisunificadosfica-
rá a cargo do Clube dos Ingle-
ses. Dessa forma, o ativo e o
passivo do Caiçara juntam-se
aos do Ingleses. A sede ficará
nas instalações deste último,
naRuaSantaCatarina, 127, no
JoséMenino.
Entretanto, para se homolo-

gar a união, foram necessárias
pequenas mudanças nas con-
vençõescoletivasdasduasagre-
miações.“Porserdireitoadqui-
rido, os benefícios aos associa-
dos do Caiçara se mantive-
ram”,afirma.
Os valores da negociação,

que é costurada desde o come-
ço do ano, não foram divulga-
dos.Alémdedinheiroemcaixa
– oriundo da venda do imóvel
atéentãoocupadopeloCaiçara
aumaconstrutora–, apossedo
casarão no número 404 da
Rua Mato Grosso, no
Boqueirão,tambémestáincluí-
danoacordofirmado.
“Todo o montante injetado

será revertido namelhoria das
instalações, que passam a ser a
nova casa de nossos associa-
dos”,dizopresidentedoCaiça-
ra,JoséLopezRodriguez.
Ele afirma que parcela do

montante oriundo com a ven-
dadaantigasededainstituição
foi utilizada para o pagamento
dedívidas. “Outra parte, que já
consta na transição, serviu pa-
ra pagar pequeno débito em
nome do Clube dos Ingleses”,
completa.

NOVOQUADRO

Os reflexos da crise econômica
dofinaldosanos1990determi-
naram a venda da antiga sede
do Caiçara, na Avenida Presi-
denteWilson.
Asdiscussões sobrea comer-

cialização da área do Caiçara
Clube,de11milmetrosquadra-

dos, se arrastaram pormais de
dez anos até ser firmada, em
2006. Atualmente, o terreno,
próximo à divisa com São Vi-
cente, é ocupado por um con-
junto residencial com cerca de

500apartamentos.
Embora a realidade da eco-

nomia seja outra, a união dos
clubes tem por objetivo espan-
tar o fantasma da especulação
imobiliária nas dependências

esportivas remanescentes do
JoséMenino. “Comeste fôlego,
esperamos afastar de vez qual-
quer interesse do mercado da
construçãocivil”,dizSyrdahl.
Comaunião,anovaagremia-

çãosomarácercade2milasso-
ciados – 1,2 mil do Clube dos
Ingleses e 800 do Caiçara. Do
total, aproximadamente 40%
se compõem de sócios pagan-
tes.Comasmudanças,aexpec-
tativa é ampliar ainda mais o
quadrosocial,cujostítuloscus-
tam R$ 2,5 mil (individual) e
R$3,5mil (casal).
Olaf Syrdahl acrescenta que

umacomissãogerenciaráos in-
vestimentosdoclube.

Fundadoem1889,oSantos
AthleticClub (Clubedos Ingleses)
surgiupara reunir jogadoresde
críquete, esporteemascensãona
Cidade.Amodalidadeera
praticadapelos funcionáriosda
SãoPauloRailway, daCompanhia
City (ambasdeorigeminglesa) e
demembrosda colôniada
Inglaterra residentesemSantos.
Poressemotivo,aagremiação
recebeuaalcunhadeClubedos
Ingleses.OCaiçaraClubedatade
21de janeirode 1958e ficou
conhecidopor reunir entreseus
associadosanatadaelite
santistaepor suas festas.
Osalãonobredaagremiação foi
palcodeexpoentesdaMúsica
PopularBrasileira entreas
décadasde 1980e1990.

IngleseseCaiçara,
agoraumsóclube
Para sobreviver, agremiações unem tradições e esforços

Em primeiro plano, o Ingleses; atrás, os prédios onde era o Caiçara
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